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Indicador 2022* 2023** 2024**

Variação PIB (%) 3,0 -1,4 4,3

Inflação Média (%) 21,7 15,6 21,7

Balança Corrente (% PIB) 12,0 -1,7 2,8

Agência Rating Outlook
Última 

alteração

Fitch B- Estável 26-06-2023

Moody's B3 Positivo 20-10-2022

Standard & Poor's B- Estável 04-02-2022

24-11-2023 7 dias 

(p.p./%)

YTD 

(p.p./%)

12 meses 

(p.p./%)

LUIBOR O/N 4,89% 0,14% -5,11% -5,61%

USD/AOA 827,7 0,00% 64,33% 61,85%

AOA/USD 0,00121 0,00% -39,15% -38,22%

EUR/AOA 904,2 0,57% 68,24% 69,72%

EUR/USD 1,094 0,22% 2,19% 5,08%

USD/ZAR 18,8 2,29% 10,22% 10,33%

Leilões semanais de OTs/BTs

Prazo
Taxa de 

desconto
Oferta Procura Colocado

BT (364 dias) 12,2% 15.000 500 500

BT (364 dias) 12,2% 5.000 4.461 4.461

OT AOA (7 anos) 16,3% 5.000 3.250 3.250

OT AOA (8 anos) 16,6% 5.000 3.000 3.000

OT AOA (10 anos) 17,0% 10.000 5.171 5.171

A informação contida nesse documento foi obtida de fontes consideradas fiáveis, mas a sua precisão não pode ser totalmente garantida. As recomendações destinam-se exclusivamente a uso interno,

podendo ser alteradas sem aviso prévio. As opiniões expressas são da inteira responsabilidade dos seus autores, reflectindo apenas os seus pontos de vista e podendo não coincidir com a posição do BFA nos

mercados referidos. O BFA, ou qualquer afiliada, na pessoa dos seus colaboradores, não se responsabiliza por qualquer perda, directa ou potencial, resultante da utilização desta publicação ou seus conteúdos. 

O BFA e seus colaboradores poderão deter posições em qualquer activo mencionado nesta publicação. A reprodução de parte ou totalidade desta publicação é permitida, sujeita a indicação da fonte.
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Variação

Comentário de Mercado

*Inflação - INE; PIB, Balança Corrente - Previsão BFA; 

**Previsão BFA

Nota: os valores (com excepção da taxa de desconto) apresentam-se em milhões de AOA; valores das OT USD em 

milhões de USD * OT indexada ao USD ** OT indexada aos BTs***

*Variação do USD/AOA (ou EUR/AOA) avalia a apreciação/depreciação do USD (ou EUR) face ao Kwanza, enquanto a 

variação do AOA/USD avalia a apreciação/depreciação do Kwanza face ao USD

Mercado cambial e monetário*

Rating soberano

Previsões macroeconómicas

Banco de Fomento Angola 

www.bfa.ao | Email: dfi.gee@bfa.ao 

Em 2022, o Estado emitiu AOA 1,80 biliões em títulos de dívida

doméstica junto da banca. Somando os títulos emitidos directamente a

investidores (cerca de AOA 0,02 biliões até Setembro), estimamos que as

emissões totais de títulos em mercado tenham sido de AOA 1,83 biliões,

perto de 82% do previsto no Plano Anual de Endividamento. Com as

receitas de impostos petrolíferos maiores do que o esperado, o Tesouro

emitiu menos de metade do que esperava em títulos de curto prazo, e

menos de 1/3 em títulos em Dólares, tendo aproveitado para reduzir taxas

e emitir mais 32% do que o esperado em títulos entre os 2-10 anos de

maturidade. As emissões de 2023 deverão começar já em Janeiro –

foi aprovado na semana passada um decreto presidencial a permitir

emissões até ao limite de AOA 2,61 biliões. O Decreto permite ao

Tesouro iniciar o financiamento deste ano antes de aprovação do OGE 2023,

que irá a discussão na Assembleia Nacional durante este mês.

O crédito total à economia aumentou 7,6% nos 12 meses até

Novembro de 2022 – retirando o impacto da inflação, o crédito

diminuiu 7,7% em termos reais. A queda deve-se sobretudo ao crédito

em moeda estrangeira, que caiu 26,8% yoy. O crédito em moeda nacional

ao sector privado caiu 3,0% yoy em termos reais; ainda assim, trata-se da

descida mais branda desde Julho de 2021; no sector público, o aumento foi

de 24,3% yoy em termos reais, mas está a desacelerar face ao aumento

médio de 37,0% nos últimos 5 meses. Em termos mensais, o crédito

total aumentou 2,1%, uma desaceleração face ao aumento de 4,6%

em Outubro. Em moeda nacional, o aumento foi de 1,0%, desacelerando

face aos 2,3% no mês anterior. Em termos sectoriais, destaque-se o

aumento ao crédito das “Actividades Administrativas e dos Serviços de

Apoio”, que quase triplicou, embora represente apenas 2,2% do crédito.

Entre os sectores mais relevantes, note-se os aumentos de 29,5% yoy e

27,3% yoy, do sector Agrícola e da Indústria Transformadora,

respectivamente. Os depósitos caíram 2,8% yoy no mesmo período,

devido à descida de 23,6% yoy nos depósitos em moeda

estrangeira; em moeda nacional, estes subiram 19,5% yoy, o que se

traduz numa subida de 4,3% em termos reais.

O preço do barril de petróleo Brent, que serve de referência para as

exportações angolanas, negociou misto na semana passada,

encerrando em baixa nos USD 78,6 (face aos USD 85,9 da semana

anterior).
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Preço do petróleo (Brent Angola) e Eurobond 2025

Brent Angola (esq.) Eurobond (dir)

O comité de política monetária (CPM), que reuniu-se nos dias 20 e

21 de Novembro, em Luanda, decidiu aumentar as principais taxas

de juro directoras: a taxa básica de juro subiu para 18%, +100

pontos-base (pbs), a facilidade permanente de cedência de liquidez

(FPCL) para 18,5% (+100 pbs) e a facilidade permanente de

absorção de liquidez (FPAL) para 17,5% (+400pbs). O CPM alterou

também outros instrumentos de condução da política monetária: o

coeficiente de reservas obrigatórias em Moeda Nacional (MN) subiu para

18% (+1pp) e a taxa de custódia sobre o excesso de reservas livres das

instituições financeiras bancárias, depositadas no Banco Nacional, foi

eliminada. Na reunião anterior, o CPM não tinha alterado o curso da política

monetária, no aguardo de que os impactos da depreciação cambial e da

remoção parcial dos subsídios aos combustíveis fossem passageiros. A

trajectória crescente da inflação, que colocaria em risco o objectivo de uma

inflação de um dígito no médio prazo, foi o factor preponderante para o

aperto da política monetária por parte do BNA. O CPM justifica ainda a

eliminação da taxa de custódia, implementada em Agosto de 2020,

alegando já ter alcançado o objectivo subjacente à sua implementação.

Quanto à próxima reunião, que ocorrerá em Janeiro de 2024, as decisões

do CPM dependerão da trajectória da inflação e da evolução do mercado

cambial, que é nesta altura um grande desafio para autoridade de política

monetária.

No mês de Outubro, o crédito bruto ao sector não financeiro fixou-

se perto dos AOA 5,98 biliões, que correspondem a um aumento na

ordem dos 19%, (+ AOA 954,82 MM). Do total, apenas 11,2%

correspondem ao endividamento do sector público, enquanto o restante,

88,8%, trata-se do endividamento do sector privado. Em termos da

distribuição por sector de actividade, o sector das indústrias

transformadoras é o que concentra a maior porção do aumento com AOA

588,7 MM, quase metade de todo o crescimento registado.

Angola acordou um financiamento no montante de EUR 216 Milhões

com o Deutsche Bank, para a reabilitação da estrada nacional 250.

O financiamento, que permitirá ligar a localidade de Munhango, na

província do Bié, à Luena, capital da província do Moxico, terá cobertura da

agência de crédito à exportação alemã e um prémio de seguro da Euler

Hermes.
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